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PROVÍNCIA DE S. PAULO 79 BRAZIL 

IMPRENSA 7IÜAJTA 

Nopro i 

dos grau »lvi-

mento material 

brilhante e es| 

A nossa província, principaln rica 

e importante por sua lavoura, ha bem pou

cos a m 

admirável mo ni 

Ah 

pho e ot; 

vel utilidade paia n 

Elles s mais eloqüente da 

vida laboriosa do povo brasileiro. 

estradas de ferro, rasgando as 

virgens e facilitando aos agricultores o 

transporte de suas mercadorias aos princi-

raes mercados do império, prestam ainda 

u m importante serviço a humanidade : le

vara a civilisação às mais longínquas po-

ligando continentes e tran-

mittindo-nos o 

ia vel r 

concepçõi 

Re 

piau 

Ha, infelizmente, opiniõi 

que vêm no progresso um grande mal 

ciedade !... 

,ue o povo vae eiVÍ! 

N 

lectual e mate; 

com o coraça 

i! 

o i|ii») lei 

um nome : 

toria. 

m o qu i atri i, 

l monto, 
i 

cha pr tgressiva, iue de iv m 

olho 

i , tra -

balhomos para o seu real engrandecimen. 

^CSSTXH 
TRISTEZAS A* BEIRA-MAR 

(Continua 

Serenou a doco influencia da cri 
tempestade u,ue onor 
sorriu-^e mei 
— E' u m livro d< . minha fllb 

de moral. 

ea luz do prosceni ••floctom 

I 

ai li 

ulhoso e o o 

" com u m sopro do 

ebendo assi 

— tudo no m u n ' 

illi que i 

0 lio; 

, cn [lisa o povo, m 

sina a evitar o erro ; 

tos de caridade, -Io amor ao 

sina que Deos o pae e vela p 

ral. 

Paiiz, 10 de Novembro de i 

a 21 do ei 

lat i da quéd» d i 
Voli 
\ ai para o p 
\'l O LU 

ran-

i 

quan 
A «-1 i amnisl 

Humbert, que nSo tinb 
ciliado, foi annulada; 1 '• 

— Eu sei dizei 
quonina con 
ças. 
— Sabe ? 

alguns ? 
A creança 

para o padre Cl 
a cabeça u m signal aífirinativo. 

Leonorsinl. 
principiou logo íaliar gra» íi 
confuso de creança, a recitar os ver 
tão nossos conhecidos : 

Longe, por esse azul dos vastos maros, 
Na soidão melancólica das águas, 
Ouvi gemer a lamentosa alcyono 
E com ella gemeu minha a 
Alta noito escutei o carpir fnnc 
Do nauta, quo suspira por um túmulo 
N a torra de seus pães, o aos longos | 
Do ave tristo ajuntoi meus ais maia I 
Loonor ouvira os, versos, luetando com a 

comi 
der;. fava-lh i 
pelos soluços reprimida 
diam-lhe aos oihos e re ilon-

1 

uni \\. 

do preto. Deu um 
porta 

miuh • q'l II 

n 
I 

. ep 'i i 
do | 

do vinte 
brilhanl inha 

rias festas, /• ia, tam
bém com vi irva-
da para o túmulo, murmurou c ifun-

za : 
— ('om olhas, Magdalenn I 

hra*e 

m He 

mcluid 

i dislate 

ob-

• 

do b 

foi pe i • 
rli i filha 

lida, 

du 

rindo-se par i " pu 

— R n • 
iar mais .' líntrou n'uma couspi i 
i 

na-lhe con- piraçSo i di 
I ilha ! 12 quo 

ilha, Srâ. D. ntinuou, 

tn que fazia a apol 
Jverno está mostra 

om tudo, qu 

o I o 7 da 1 

mais congregações i 

do |" 
minísteri 

dida aca 
uete mo 

do pi 

confl 

deo o cred 
negão-lhe o 
(com bania a Turqui 
salvo 
rer de f 

En Europa continu 
se por causa da 
si a e auto a 

A 
perante 

n 
aio de AíTotv 

r IJ 
ue uma to n>rm.-. 

—• 
ao Blanc 

ia u 11;i 
thodoxi 

orca das santa 
no nAo 

i, não consegui a 
filha não me aus 

mais poderosa a in 
quo i, Sra. D. M 
boi "I 
— Pol ' mui murou 1 

jando-a; pozeste-11 
. Sempi ivas em mii 

quan 
— Mia m e -

• 

— 

QUl 

vil l 

11.IS 

•1 • 
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achava ha vários mezes. regressou para soo 
paiz, 

— 0 dr. SatíVAnna Ni len
te d ;o Littoraria Intern 
annuncia m 
rarias. A primeira, que terá li 
17, na sedo da ão Li ti 
sa sobre a litteratura portuguesa ante 
Caraõos ! Será presidida por um emim 
sul americano, o ministro plen iario 
Torres Cncodo, membro do Institui 
França, e polo Uonde do S. Mi 
regado do negócios inui 
bilhetes os que duvido do G 
da contV 
— O snr. condo d*Eu com a famil 

tinua residir om Pariz. ssa-
da, assistio com o pai, o duque de Nemours 
•x mna 1 no esplendido 
telle intilly, propried jeo tio, 
o general duque de Aumab. 

— U m paulista, o snr.ÇJorge Tibiriçá Pi 
ratininga, que estudou n'AUemanh 
ba do apresentar a universidade de Lurich 
sob os auspícios dos drs. Mery e Weith,ura* 
thesa de grande alcance scientifico 
formação do ácido forni rias inor 
ganicas. Este trabalho, que revela pacien 
tes pesquizas e aturadas experiências, va-
leo ao seo jovou autor as palmas da Ac 
raia Romanntt(secção das sciencias). 

A these esta impressa em aliem. 

mmm 
C n n i v e t a s a a . — N a noute de 9 do 

corrente foi gravemente oflendido com 4 
canivetadas o americana Henrique Dans-
tall que aqui exerc 
o autor dos ferimentos foi o preto Bernar
do, escravi Merca uo j, 

,io a pena de 8 ano 

O Del. licia tendo conhecimen
to do facto mente o 
po de delicto ; o estado ilo p cie: 
lin 

Abrio se o to. O offensor fugio 
se podendo effectuar sua prisão. 

Ó facto deo-se na noute referida as 8 In 
ras mais ou menos, dando causa a aquelle 
conflict americano Henrique n 
dia dado queixa ao Delegado do Polici 
um roubo de cebolas que aquelle 
tinha feito, em seo quintal, na noute 
cedente, o qne sabendo o reffendo escravo 
dirigio-se a > Henrique para tomar-
lhe uin então armado 
um canivete fez os ferimentos. 

Este < muito conhecido n*esta ci
dade pe) continuados furtos e roubos. 

Kovo urti^o íle postura—Aca
ba de ser approvado e mandado exec 
provisoriamente pelo Precidente de Provin 
cia, na forma da lei, um artigo de 
proposto pela Câmara Municipal. 
péssimo costume que se ia intro 
tre nos 
bombas de dy na mi te. 

O novo artigo de posturas, já em vi 
pune cem muita de 30$000 e 8 dias de pri 
são o contraventor. 

Damos os parabéns a Câmara Municipal 
pela acertada deliberação que põem em vi
gor. 

Liberdade — In formam -nos quo pos
suindo Martha, escrava do sr. Nardy, um 
pequeno pecúlio para a sua liberdade, re
correu ao sr. Antônio Douiiogues do Sam
paio pedindo-lhe que o inteirasse. Este sr. 
deu uma prova eloqüente da philantbr 
de seu charater, concorrendo com seu di-
nheiro para libertação d'aquella quo 
sua rma de leite. 

E' este um exemplo digno de imitar 
infelizmente, temos visto acontecer o con
trario ! 

E' preciso que a ambição ceda lugar á 
gratidão. E' um dever evangélico. 

Cumprimentamos ao sr. Sampai . 

sF.lanl 
muitos de m es de 
jornal, e o que mais admira é que o 
lilantes são tão exigentes quo querem ler 
os jornaes antes dos donos ; t esta 
observação em vista do rei queixas 
que se nos tem feito os pioji. 
mais que os (ílbantes 
meios para pagar assignaturas. 

Folhetim.— numero concluo-
se o rilimoso folbetim que publicamos em 
nosso jornal, g 
tura agradável aos nossos assignantes, fa
zendo conhecer aquelle romance, qu 
pode chamar-um poema oscripto em pi 

Fe r i a a . rrente, ter-

S J pelos P litas, os-

E^eMtn <ln C^ohoelçfio. 
'; 

[uita que ha muiti 
torii 
ta. 

BIOM|M'<l<> - \. |6 o 
n"Ss driguos, 
prol 
collal da nossa folha. 

ipriraenta 

Festos de SiKlaintuuH-

da Padi 
i anuun 

sr. 
Padroeira será feita a., expensas do sr. José 

idu quo, por pi • to-
i 11 uai 11 encargo 

s f i los do abas-
taur.t, imp . do mun 
pio, estão no caso de fazerem brilha 
festas. 

Assim esperam 

Revista de mccUcim»—•!£' o ti
tulo de um novo jornal quo vem de »ahir ü 
luz da publicidade em Paria 12 dedicado 

soa da s :i cri 
peto as >ecia)mei l 

icha-se sob , um gi upo 
de patrícios nossos. <> numero que lemos â 
vista é bem elaborado e traz excellentes e 

los .||'|| 
i i > das assignaturas 

•íte Pacheco 
Juni 

Privilegio útil.—O governo impe
rial ha 'lias concedeu privilegio ao engo 
nhi >ro Frederick \Y. ! ura a intro-
ducção no Rrazil, do apparelho de sua in-

donominado ••> i destina
do a fazer parar rapidam treni de 
estradas de ferro. 

apparelhos são collocados nas loco
motivas a postos em relação com os cylin-

les assentados nos 
tra los o ti uchs d iros 

irgas por meio de um encanamento de 
ferro ligado di irro a outro por tu
bos flexíveis de borracha, de modo que, em 
caso de sinistro é bastante n machinista to
car n'uma ia ligada ao apparelho 

i ser ím media ia a parada do tn 
1' pi I VI'-

ligeadn i inde utilidad-3 publica,ípor 
que uais ga
rantidas i tô 'lata. 

e um dos melhor unontos 
que por do p irte, pois que traz 

n to 6 rança do viajante, como 
a maior 

irala do 
[] ja tem 

US C 

lorick \\ orno 
representante no Brazil o sr. W.B.Wil 

kins que j i é in nossa pra leotante 
de outras fabricas americanas de mal 
roda n te. 

Loterias. -Em seguida puble 
integra do decreto ti jadn quo 
reformou o plano das loterias do estado, 

i 

ri- 2\ de Outubro do corrente anuo. 
uinte : 

11. Io As loterias d rão <«x-
trahi Io Io de Janeiro 
diante, conforme os doas pi 
te acompanham. 

A n hjlh i 

Quando, p u- premiado n pi 
ou o ultimo numero serão considerados ap-j 
prnxi !e num O 
o do 100. 

A ri I i u" pod oil tir.qu 

te fios bilhoi 

I 

arts. Io o 2 
Dezen os intlividu 

expuserem a vendas os bilhetes 
sem previa autorisaç.Ao do governo. 

icam revogadas as disposições 
i | I I O . 

I 

ente do na-
• MI tenh - enii «xe-

Novembro do 1870, 58° da independei 

iica de S. M. o Imperador. 

A/, riso de Assis Figu< 

PLANO PARA As Dl I80:000$000 
A QUE l.TO N. 

751 

1 Pren 000$000 
I 10 < o 
I Prêmio 
1 Prêmio 0 l iOOO 
4 i 00$. '» 000$000 
i I 80 $ 3:?00$ 00 

0$ Í.UH) 
200$. 

de 10 #. 2 600$000 
10 Prêmios de 10$. l:60o$000 

1000 Prêmios de 0$. 80:00i)$000 
2 approxnnaçfles de 700$. 1:40 $000 
3 approximaçflea de 400$. 800$000 

lloo Pi 94 à00$000 
Imposto d • o % uo 

li da lo í:000$000 
.d.MU de 2(J % n 
prêmio» m tiores 10.000$000 
|3enen"ci • o Kello 
1 I 18.u00$000 

po. .V:000$000 

Ü000 bilhetes a 30$ 180;000$000 

Rio do Janeiro, em 22 de Novembro de 
I —Affonso Celso de Assis Figi 

PI.\NO PARA AS LOTERIAS DE 600:000$000 
A QUE SE REFERE O DECRETO N. 

43 DESTA DATA 

1 Prêmio de 100 DOM 
1 Prêmio de 40 
1 Prêmio de 
1 Prêmio de 
1 Prêmio de 
'» 1 de 2: 0 
6 Prêmios de 

20 Pren ios le 000$ L2:000$000 
1 ) Prêmios de 300$. 12:000 
< ii Prêmios de 200$ 12:00 

957 Prêmios do 100$. 7 0$000 
appruxiraaçdes : 

2 do Io prêmio 1.000$. 2:000$ 00 
prêmio 700$. 1:»00$000 

2 do 3o prêmio 500$. 1.000$0O0 
do 4* prêmio 300$. 000$000 

110) prêmios 8*4 
Imposto de 3 0 % b 0 00 $000 
Dito de 20 % sobros os 
prêmios maiores de 
1 000$. 38 700$000 

44;400$O00 
dlo '$000 

rhexoureiro 0:000$00 
Idem ao lhe/ouro 6:000$00 • 

oooo bilhetesa 100$. 000:' 00$000 
ki mbro de 

1 — [ffouso Celsa (/. 

POR F. MOYA V BOLÍVAR 

1 pa-
i ai i n iv oiui i voli is om torno 
AA arvoro d ira instig iva-

ohibid i. 
de| id " I iex"o : 

i i iflingida aos de-
m do soo espn iio m m da sua 

lemnou 
, n a bo-

I 

i i costella tori ter as 
ficas, e julgan-

suidor da intelligencia in 
cultivo da verdade, da 

> multi] 
for in 

_ i 

• 

cn. 
de co-

pelles, iniciava uma revoluçfioj 
indementaria. 

r isso', entáo, Adão averígu/.ra que a 
. a qualidade privativa do seo se

xo ; ma* Uva, que nio ia contra o seo espo
so, D'ÍSSO de disposiçOos. por isso que ara-

provado a mosma sciencia, ave
riguou que o exclusivo do seo sexo era a 
fraqueza e contrapôl-a, com surprehenden-

-mera. 
andar dos tempos, Adão dedicou-

se a analysar Deus, a croaçao, o espirito. 
a na e o objeclivo. En-
tret;i i a, quo fiava rotineiramente o 
nSo tinha qi abeca, também fazia a 
a sua composição do lugar acerca do visi-

e do invisível. 
tâo que o primeiro proclamou a 

sabedoria do homem : o a segunda a mali-
da mulher. 

Satisfeito Adão com oa seus vastos conhe 
i inventou a roupa de malha. Co

mpre, dirigiu-se a Eva, com ar impe
rativo o carinhoso, dizendo-lhe: 

\ tua obrigação é fazer meia para a 
família ; ou i ho tempo, nem rne está 

regar-me em tâo insignificante mis 

A mulherobdeceo resignada, ílluminan-
do o seo rosto feiticeiro com u m sorriso ve-
Ihaquete. 

Deitou-se a fazer meias, concluindo mui
tos pares que o homem rompia, emquanto 
se afanava em espremer o planeta por meio 
da industria,para que desse de si tudoquan 
to era indispensável em uma épocha de cí-
vilisaçâo. Por que deve notar-se qne Adio 
havia creado muitas necessidades, que ex
plorava os céus, examinava os abysmos.em-
penhava-^e com profundezas philosophicas; 
que nos momentos de ócio, cantava, baila
va, pintava, modelava; e une para feliz 
remate, escrevia cousas imaginárias de a-
gradavel pensamento. 

Depois do arranjo da casa e do cuidado 
dos filhos, Eva acudia a lavar ; e emquanto 
os seos dedos automáticos faziam meias, a 
sua msidiosa imaginação elevava-se a a-
trevidas phantas 

Adãu tinha plena convicção da soa ab-
solnta prepotência sobre a creatura mferi-

ícarre^ara a fiina do lar do-

as sequer ao men - oal-
<iade: e 

i o d a i 
rnachin 
llü. 

bo da insensata 
de d 

Nunca L\ ra do trab-ilho 
r as exi

gência^ d t 
Qu irrequieta da» 

va voltas em tomo da^ com a rapi
dez do gvrar do fuso. Quando fazia m 

irolavara-se 
com o correr das ar 

Ultimamente^ qua a coser, 
ms dos ciuco sentidos corporaes no 

que tinha entre as mãos, mas nunca a isso 
ligou as potoncias da sua alma. 

E o parvo Adão,sem comprehender a tran 
scendencia da costura, para mulher se cur
var á fadiga, e nâo tinha tempo nem apti
dão para se insubordinar com acçâooucom 
o pensamento—vai inventar a machina de 
coser !... 

O caso é que o progresso, e com elle a 
industria, cresceu, dando aza ás machinas; 
que a rrachinaria marcha, vôa, cumprindo 
as tarefas em quatro voltas ; que a* com
plicadas operações do lar se simplitícam ; e 
que Eva sahe A rua ; freqüenta o theatro, 
viaja,aprende linguas como uma lhe basta) 
cultiva as artes; monta a cavallo; e até 
joga o florête ! 

As machinas devoram o trabalho, dan
tes manual, com um estrepito de trinta mil 
demônios. 

ão tmhoso que no começo da historia 
se mettêra no começo da serpente, introdu
ziu-se agora na machina de coser, e d'ahi 
lenta a mulher. 

« — Pensa, imagina, falia, escreve, diz él-
ontinua saboreando o frueto da arvo

re prohibida, porque to sobra tempo para 
tudo. Algumas companhoiras minhas fiam 
outras fazom meias, era côro.om teu logar. 
Avante, ao jugo : emancipa-te». 

5es malignas soam como toada 
celeste uvidos de Eva quo as concen-

10 intimo da alma. 
Conjunctamanto com os perniciosos con

selhos do precito, proclama-se a emancipa
ção de Eva.por todo o mundo; e a sua com
pleta similitude cora Adão, no que se refe
re aos negócios públicos. 

Eva raatricula-se ; estuda e recebe o ca-
pello. i ,,{t0 de voto. Eva da-

.s filhos. 
1 im-se os rolara-

• fogo do horroroso in-
io do amor livre,que converterá o mun

do em montão desolado de cinzas. 
1' Senhor do céu e da terra terã de reco

meçar o trabalho de crear outra hurnan^ 
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dade para este planeta, se não preferir doi-
xal-o rodar nos immensos espaços,levando 
Um papel branco suspenso de um fio do gui 
t:x ' :asa para alugar 

ia dar-lhe volta : 
—eiva emancipa-se. 

0 carteiro 

Quando vemos passar junto de nds um 
MUI fardado de casaca azul, gola ver-
Ihi debroada de ouro, sobraçando um 

sacco de pelle, um turbilhão de sontimen-
nos açodem a mente. 

uiem, de aspecto plácido e gélido, ò o hei 
men.sagoiro da vida e da morte. 
Uns o esperam com alvoroço, outros com 

receio. Todas as portas se lhe abrem, to
das as mãos avidamente se lhe estendem, 
todos os desejam cora as commoçòes mais 
fortes, e com as mesmas o seguem. 
O carteiro é uma esperança amüulanto. 

F.ste, de physiooomia serena,espalha n 
miha, com a mesma insensibilidade, a tris-
toza e a alegria, os lutos e as galas. As 

izellas, umas com as lagrimas nos olhos, 
sus,,iram pela sua vinda, outras com o 

uos kbios e o rubor nas faces ! 
dlictas com anciã lhe ar

rancam das raftos a carta do filho e do ma 
rido ausentes ; único linitivos da saudades 
que a consomem. 

A' maneira da fortuna o correio ó c go, 
porque destnbue com a mesma desigualda
de os prêmios dos castigos, as prosperida-
des e as ruinas. Impassível convida com 
igual indiflerença tanto para o baile como 
para o cemitério, e entrega com a mesma 
imperturbabilidado a innocente missiva af-
fectuosa como a infame carta anonyraa. 
Todas as cousas para elle tem igual p 
tão leve considera o singelo bilhete de 
sita, ou a participação fnnerea, como a car
ta de ordens em que um banqueiro envia a 
outro uma avultadissima somraa. 

Na mala mysteriosa do correio não se co
nhecem cathegorias sociaes, nem ódios, nem 
rivalidades; alli não ha logares distinetos 
para os sexos, nem para as idades ; alli to
das as línguas se faliam o todas se enten
dem. Freqüente é ver naquella bocetaria 
irem na maior intimidade os mais irrecon-

8 K X O ÍU l8(X'Li\0 

CIDADES 

ananal, 2* cadeira 
atü, 2* 

itapeva da Faxina, 3" cadeira 
•ca 
•inio das Araras 

VILLAS 

\piahy 
ias 

S Campo Largo do Sorocaba 
0 Conceiçfi iro 

pirite Santo do Pinhal 
11 Jahü 
12 Jambi 
13 Lençóes, 1* cadeira 
14 1 na 
15 Paranapanema, 2* cadeira 
10 Kedempção 
17 Santa Barbara do Hio Pardo 

nita Cruz do 
19 Sarapuhy, 2" i 

FREGUESIAS 

\lambary, município do ítapotininga 
irraiai Novo de SanfAnna.de Batataes 

22 Arujà, dito de Mogy das Cruzes 
23 Buquira, dito de íá. Josó dos Campos 

armo, dito da Franca 
ruzoiro, dito de Piracicaba 

86 Espirito Santo de Batataes 
27 Espirito Santo do Rio do Peixe, dito de 

B itata 
28 Estação do Rio das Pedras, dito de Pi

racicaba 
29 Itaqua iiiecetuba.ditode Mogy das Cru

zes 
30 Itaquery, dito do Rio Claro 
31 Patrocínio de Sapucahy.dito de Franca 
32 Pilar, dit uhy 

Prainha das 1 òi Q ii:uape 
34 Rio do Peixe dito da Botucatú 

-. Antônio d'Alegria, dito de Bat 
30 Santo Antônio da Ponta da Serra, dito 

de llapeva da Faxina 
•M São Domingos, dita do Lençóes 
38 S. Miguel Archanjo.dito de Itapetininga 
39 Sapé, dito de Jahú 
40 Turvos, dito de Lençóes 

BAIRROS 

- H *bübo™s' município de Cunha 
imigos; o plebeu collocado por ** ^,ua Comprida dito de Bananal 

eima do nobre, ou formando d'elle estra- Ô 3 A l f l e a m e n t 0 d e S J°a° Baptiuta.dito de 
do; damas rívaes paciucamente recostadas 
uma sobre as nutra osa ciumenta vô 
indiffereute o esposo junto de outra dama 
sua nvai, sem gemer o menor queixume. 

Quem ha, emfim, que prestmdo os ouvi-
los d i alai i ejuelle grosseiro e volhoso sur 

i luzido c »m tanta frieza o indOíe-
lentro ge i idos de sau

dadas, gritos de d.*).-, ou sorrisos de conten
tamento, ou exclamações de enthusiasmos ? 
üh aquella bol«a symbolisa o cahos da vi
da : alegrias! tristezas ! amores ! esperan
ças ódios ' incertezas ! desenganos! inte-

klli se acha envolvi-
i i mais absoluta o inex-

i fusão I 

,|)0 

ijrim 

I -

itinua. 

CQMÜÍMQ 

.CA no 
pi i. 

Arroz com < 

Arroz pil 

Farinha de milho 

Dita de man<! 

•nfoi ior 

Assucar branco 

Dito redondo 

Dito mascavo 

Fumo superior 

Dito inferior 

Toucinho 

Sal 

Batatinhas 

Ovos, dúzia 

Porvilho 

Frango 

Leitão 

Aguardente carg. 

ibaixo assignado, tendo vendido seo 
in aos i ilvfto At 

lento a seus freguezes, que 
se achão autorizados a re-

r as quantias que lhe são devedores. 
11 do Dezembro de 187 

1-3 : Toledo. 

M o mtiiinh i 3$000 

8$0i 

3$000! 

4È0 0 ^ c 

ti in 

8$000 | ranklm 
2$000 d 

min itu a 

í— o 

-000 

5*000 

20$0I 

12$000 

3$0 

SOLICITA! 
O Solicitador Carlos Kiehl, en

carrega-se de cobranças amigavei 
e judiciaes ; incumbe-se de vende-

•n<\.i=> Agrícolas.Chacaras e pre 3» 
dios Urbanos, e de fazer transfe 'Jsj 
roncias de AcçÕes da Companhia 
Vtuana e bem assim, tudo quando 

6$000 

$500 

10$00o 

ÍSIÍCIO: 

FLMIENS 
1VIUTUALIDADE 

ti 

for concernente com a sua pronV 
endopelo seu trabalh. 

uma módica porcentagem. ^ 
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POESIA 

Condolência 

Ha uma força real que tudo abraça; 
Que abala, ruo o solio dos tyrannos,' 
tiorno esmaga o trabalho d« mil annós 
Quando livre, revolta ovante pasv 

Que ao poder da tiara um raio traça, 
Que das eras por vir sonda os arcanos 
Do ceu c 
— E'S tU POPÜLAÇ 

Como alçar-te na pátria, águia captiva, 
Subtrahir-to á inércia que estiola, 
So erguer-te do nada—rediviva ?... 

Em vão supplicas da sciencia a esmoia 
Se te abraza a razão ascua, furtiva. 
Abrem-to a detenção, fecham-te a I 

NARCIZA AM ALIA. 

EDITAL 

S. João Baptista do kio Verde 
41 Almeidas, dito de Serra Negra 
45 A ['parecida, dito de Sorocabn 
46 Araripira, dito deCananoa 
i-7 Bacaitaba, dito de Campo Lar/o de 

iba 
/s Bahú, dito de S. Bento de Sapucahy 
49 0 urro Alto, dito de Parahybuna 
50 Bairro ontre os rios Turvose Sarapuhy, 

dito da Piedade 
.51 Baptistada, dito de Piracicaba 
52 IJarra do Batatal, dito de Xiririca 
53 Benedicto Mestre, dito de Parahybuna. 
5i Boa Esperança, dito de Brotas 
55 Boa Vista, dito de Paranahyba 
56 Bom Jesus do Buquira, dito de S. José 

dos Campos 
57 Bom Jesus dos Pinheiros, de Jacaréhy 
58 Bom Sucesso,dito de Pindamonhangaba| 

lom Jesus do Campo Verde,dito de I 
abeça do Boi,dito do S.Jo.só dos l 

61 Caçapava Velha dito de Caçap iva 
achoeira, dito do Amparo 
ampo Grande.dito de Mogy das Cruzes 

6/i Capito Alto dito do Ilapetining 
65 Capitão Mór, dil nanai 

, dito de Jundiahy 
67 Caputera, duo de Mogy das Cru; 
68 Carioca, dito do Bananal 
69 Chapóo, dito de Apiahy 

hapóo, dito do . . 1,111/ 
bristovam, dito do Xiririca 

72 Colônia, dil iôa 
7.5 Curralinho, dito de Santo Antonii 

choeiri 
71 Uamiào, dito do Parahybuna 

ida, dito de 
sporança, ditode Xiririca 

lanto dito de Parahybuna 
ao. djio do Monte Mór 

79 i -1 tf) da Serr Ia capital 
|80 Estação do Alto 
|ò'l E msinho,d 
82 Farias, dito da Amparo 
83 Peitai, ri Una 

ia, dito de Parahybuna 
tininga 

. dito dl : 
87 Itagaçaba, dito do Ai 
i K8 Itapoma, dito de Jhcurehy 

• query, dito ,ro 
00 itapetininga, dito de Atibaia 
91 Itapeva, dito de Jacarehy 
92 Itararé dito de S. Antônio 

R S E Y E E VXr.V 

0 DAS FAMILIAR 
> abaixo assignado, residente em S. Pau
lo, mediante pequena commissão, incumbe-

qualquer contracto en-
>ndo lhe for determi-

L—6. 

phia. 

Io d.) SUva. 

-se de u m a pes-
escrava, 

iba cesinhar, la
var e engomar, para o 
Ê cívico de u m a casa de 
n^onpna familia, P 

Dar aesta t y p o g r a-
2-3 

^* 

l*nrticipnmofi nos nossos ns-
[algn antes quo eKtamoH proce
d e n d o a cobrança ilna deoitow 
das nHHigiiaturas, annuneios e 
outro- (rahalSios tlcsta typ©-
grapliia. 

A O N qtie ainda nuo satisflxe-
r.im o importe de sensdeoitos 
do eorrLMite a n u o e nlpruns poti 
eos que ntndn nõs d e v e m do 
atino pnMKntio, rogamos o t'a 
vor <le satisfazerem, visto q u e 
para sustentação de nossa «>F-
lieina não «ontamos c o m ou
tro recurso, 

Outrosim previne-se mais 
q u e n e m u m trnhnHio Feilo 
nesta oflèeina será e n t r e g u e 

| s e m q u e seja previain-cnle p a 

Pela secretaria da inspectoria] geral da 
instrucção publica.se declara queacham-se , 
a concurso pelo prazo de 60 dias, contados'93 ltupeva le Jundiahy 
da presente data. na forma do art. 11 do 9i , de Vil, 
reg. de 18 de abril de 1869, as cadeiras va- 95 Juquery dito de Santos 
gas de ambos os sexos,abaixo mencionadas. '96 Juquery quero, dito dj o. Seb.istfao 

file:///piahy
file:///lambary
http://publica.se
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O n. "baixo assignnd >. em \ 
t-iide cLe retirar-se 1 ip 
mente para iraoicaàb , ee a-
ra ao publico e m geral qn i ks 
ta data e m diante nílo vende 
mais suas fazendas a. prazo. 

O u ti osim declara mais que 
sua-; fazendas serão vendidas 
com grande abatimento nos pre 
ços visto querer no mais cur
to prazo liquidar sua casa. 

HEGOUI 

2—4 J0S1 >UZA LOBO 

N o Sal üo Fluminense a Rua, 
da Palma IST. 34= 
mn ri,,, Q . Senhoras e menina», que serSo vendi-

•a mesma casa pentes modernos, para 
mi nl |.• ii no,o 'i1"' ha do mais moderno cint lu, 

1 id bepin, K grampos, Cachos, Tricô fero de Darry-
e nu. graode ido sortimerrto de perfumai i 

Ura grande sortiraento de ti mdídas com grande reducção de preços, 
aarutos de t< qualidades. Na- rnesraa casa recobe-so cabellos para fazer tran-
ou qualquer outro trabalho concernente a sua arte. 5 — 7 

SALSO FLUMINENSE 
de barbeiro e catoelleireiro 
Lino Nogueira da Costa. 

mi; 
DO 

COMMER 
José Narciso de Camargo Coute & Comp. 

tavel publico desta cidade, a seus 
mente abrirão a sua phârrnacia. q 
de drogas. Muitas preparações es 
aprompta preparações officinaes. com es 
qualquer hora do dia, ou da noite, por p 
Pedimos, aos distinetos m e licos 

acolhimento, b e m como aos nossos amigos e fregueses a su 
djuvaçâo. 2-4 

EBllM 

CO \0 DE !. ü : 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o appareoiment o 
J)A 

Essência depuraüva fcrruginoza, formula, ilodistincto 
medico e pharmaceutí 

BB, A. A, RIBEIRO 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e aulorisatla pela Exma. Junti ii'!1 

Excerimentada em diversos u le da 
e província. 

Preciosa preparação para cura radical d 
boubatican, o Gscropbalosa i plota-

iaonto do na< u outro qu ilquor i u 
Os numerosos attestados de na do qualqui 
distiucto facultatiAOs ao aon 

is o fazendeiros e <!-• ou os, que publicada 
FOLIIIMI \ pa 
abaixo, são os documentos <•< nta QOSBO medica rito o quo 
o colloca acima do c o m m u m no o publico. 

Deposito nesta cidaclo, ó iohl. 
Rua da Palma u.° 1—552 

3*« 

1. m a hohr' ãè prevenir a 
i ovinci i 'iue anic 

• no liruzil 'I i cas | -

estudos e ac [\ii* Io o ma-
I para fabricas de assucar <le I 

—Engenho* 
i li t 11 içâo,— 

ir pa-

t ma ova in-
d i de n i • re-
III > ida Io oi c " 

lando-si ti jec ;& I de 
de v i! nlimen-

boje ob-
ilas outras machinas as mais aper-

idas e que m treceo i medalha de 
lo Universal d< 

Chama ainda a attençSo para oprocesso deo 
nominado 

PROCESSO '• \'\\\\\W 
dosti i fabrico de ir alvo cris-
tallisado som emprego do animal. 

P a r a inlor Mitr.it I 

ve-ee escr ver a 50 

Porto-Keliz. 

ARCHITECTO GONSTRUGTOR 

O architecto Octaviano A. Pereira Men
tem escriptorio á rua Direita n. 44 ( so
lo) onde pôde ser procurado para os 

proâssâo das 10 1/2 horas 
d,i manhã ás .J 1/2 da tarde. 

i ;arrega-so especialmente de dar plan-
e de fazer executa-las tan

to por administração como por empreitada. 
0 raesmo architecto tendo de estabelecer 

brevemente um deposito de raadeir 
nadis do paiz e de outros raateriaes apro
priados a construcção. importados directa-
mente da Europa e Estados Unidos, está ha
bilitado a bem servir aos habitant 

il e do interior 
Paulo, 7 de Outubro de 1879. 

1 O ADVOGADO 
MANUEL A. DUTRA RODRIGUES 

Rua do Carmo n. 71—S. 1'aulo. 

fEncarrega-se de todos os negócios 

civis, crimes e comraerciaes tanto 
em T Instância como perante a Ke-

o do Districto, bem assim de co 
brancas amigáveis ou judiciaes e de
fesas no Jury em qualquer ponto da 
Província, e de todos os negooios ad
ministrativos perante as Repartições 
publicas. 5-6 
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A C A B A de chegar da Corte, e acha-se a 
venda no negocio de tialvao & Pompéo, & 
rua do Commercio, ura lindíssimo sortiraen
to de papeis pintados de todas as qualida
des o padrOes, próprios para forrar casas. 

JSeos preços, desde 400 róis á 1$000, cus
tos d'elles no Rio de Janeiro. 

Também tem guarnições de-todos os gos-

Quem | quizor reunü o útil ao 
lomico, dirija-se aquelle ostabelecimen-

i as vau juo se faz. 
Na mesma casa oncontra-se machinas de 

ados a mao o a pó. Sendo el-
Singer o americanas, garantindo-se so

lido/ o j lo. 4 — 4 
a, 20 do Novembro de 1879. 

-RUA D1RE1TA-37 
gou á casa de Marcondes de Moraes 

um grande o importante sortimento de ro-
romances, dramas e comédias, e mais obras 
dos melhores e mais conhecidos auetores. 

Ytú Typ <li— l* >r.m-u Ytu lü v - U 7 > . 
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